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0 telhado do sacrifício 

A Igreja de Vila Xavier está quase coberta. 
Domingo, pela manhã, um punhado de homens, vo- 
luntária e graciosamente, iniciou a tarefa de atirar 
telhas para cobrir o grande templo do populoso e 
movimentado bairro. Estava atingida uma das últi- 
mas etapas da construção daquela igreja, feita qua- 
se que exclusivamente com os centavos arrecadados 
diuturnamente do boníssimo povo vilense, numa de- 
monstração cabal do poder da tenacidade de quem 
deseja atingir um ideal. Aquele telhado representa 
bern o sacrifício da pequena população de Vila Xa- 
vier. 

O esforço ali desenvolvido pelo dinâmico vi- 
gário da paróquia, padre José Maritano, foi bem 
compreendido pelos seus paroquianos, que, é preci- 
so acentuar, aliados a uma boa parte da população 
assisense em geral, puderam tornar uma realidade 
o quase impossível: a construção, em tempo relati- 
vamente curto, de uma igreja que, pelas suas pro- 
porções, situa-se entre as maiores da região. 

A sua edificação chegou mesmo em época mais 
que oportuna. A Vila Xavier tomou, nestes últimos 
tempos, tamanho impulso, sua população cresceu de 
maneira tal, que já não era mais possível o abri- 
gar-se a coletividade religiosa no minúsculo templo 
de madeira construído na ocasião da fundação da- 
quele bairro. 

E a nova Igreja ai está, hoje, quase concluída. 
Bem sabemos que para tal ainda falta muita coisa : 
piso, portas, vitrôs, altares, etc., mas não duvidamos 
que isso tudo seja brevemente completado, pois uma 
gente que consegue fazer aquilo que nossos olhos 
vêm atualmente, em menos de cinco anos, pode per- 
feitamente, atirando-se novamente ao sacrifício, e 
em igual período de tempo, da-la por definitiva- 
mente construída. 

O certo é que a Igreja de Vila Xavier já se 
apresenta em condições de, numa emergência, ser- 
vir a vá l ios ofícios religiosos. Logo mais a casa e- 
rigida em honra ao orágo da paróquia, o meigo e 
humilde - ão Vicente de Paulo — o santo dos po- 
bres — poderá abrigá-lo melhor e receber os seus 
fiieis, os quais, certamente, irão fazer-Ihe preces e 
pedir-lhe para que os auxilie na conclusão definiti- 
va do templo levantado em seu louvor. 

De parabéns, portanto, estão os moradores da 
Vila Xavier. Eles trabalharam e venceram. Tendo à 
frente o incansável padre José Maritano, que deve 
ter perdido inúmeras noites de sono para não ver 
a sua obra paralisada, os xavierenses, repetimos, lu- 
taram, conjugaram esforços e deram a todos um 
exemplo vivo do quando pode a boa vontade em- 
pregada numa luta em pról de um objetivo. 
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oferece à venda, as últimas Lojas e Boxes desse maravilhoso 

empreendimento 
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Wanda Carneiro 

Escreveu GABRIEL MARQUES 

Ante o desejo premente 
e justo de sentir novo en- 
cantamento reli, numa 
destas noites, o romance 
de dona Wanda Carneiro, 
intitulado: "... E Perse- 
gues Uma Palha Seca", 
editado pela Companhia 
Melhoramentos, da C a - 
pitai paulista. 

E confesso sinceramen- 
te que nesta segunda lei- 
tura ainda mais belezas 
e sentido de humanidade 
encontrei. Além da forma 
esconeita, é êste um ro- 
mance realmente substan- 
cioso, tal a excelência do 
seu conteúdo. Em tôdas 
as páginas e em tôdas as 
cenas, como em todos os 
traços psicológicos das 
personagens, que são de- 
lineadas com pulso firme, 
percebe-se, claramente, a 
intensa vibração artística 

da autora, que tão bem 
soube jogar com a ciência, 
a vida e a arte, tão bem 
as consubstanciando. Até 
mesmo nos pormenores 
sempre se encontra o sa- 
bor ácido da verdade. Em 
todos os ângulos, assim, 
do raconto, reponta e bri- 
lha, por vezes sob o véu 
da fantasia, de que nos 
fala Eça de Queiroz, o es- 
plendor intenso da verdade. 

Da leitura dêste livro 
se fica perfeitamente ca- 
pacitado do grande valor 
intelectual de dona Wanda 
Carneiro, que é um dêsses 
casos raros em que a ro- 
mancista já se apresenta 
sem jaça, tal qual um bri- 
lhante perfeito. Seu tra- 
balho é bem entrozado e 
de trama perfeitamente 
equilibrada. Não se lhe 
notam vácuos nem inúteis 
trechos descritivos. Não há 

sobras nem coisas que re- 
clamem tesoura. Nem há 
descaidas ou arestas no 
estilo, que é fluente e 
límpido. Dona Wanda Car- 
neiro é, na verdade, uma 
psicológa arguta e que sa- 
be dar vida aos seus per- 
sonagens. E tal é a sua 
fôrça literária da escritora 
que o leitor passa a sen- 
tir as mesmas angústias 
vividas no livro pelos fi- 
gurantes nele descritos. 

Para mim, dona Wanda 
Carneiro é romancista na- 
ta. E nasceu marcada pe- 
lo destino para escrever 
romances psicológicos. Na- 
da lhe falia. De tudo que 
os críticos exigem para 
que alguém se torne ro- 
mancista completo, dona 
Wanda Carneiro dispõe na 
medida do necessário. Fôr- 

ça criadora, intuição agu- 
da, dialogação humana, 
observação profunda, es- 
•ílo enxuto, visão de con- 
junto, originalidade, per- 
sonalidade, talento e cul- 
tura, tudo, e de tudo isso 
dona Wanda Carneiro dis- 
põe para êste seu mister 
de escrever. E diga-se de 
passagem que dona Wan- 
da Carneiro já descobriu 
seu caminho Jentro da vi- 
da literária nacional, coi- 
sa que nem sempre acon- 
tece com os principiantes 
de todos os países. Achar- 
se a si mesmo não é fá- 
cil no mundo intelectual. 
Quanta e quanta gente há, 
por aí, tateando em ca- 
minhos errados, à procura 
de si próprio. E o pior é 
que muitos passam, assim, 
a vida tôda. borboleteando 
inconseqüentemente... 

Pois dona Wanda, não. 
Já sabe por onde ir e, por 
certo, também sabe que 
caminha para a notorie 
dade, que é sempre lumi- 
noso pórtico da gloria. 
Resta que não desfaleça 
em sua caminhada, pois é 
sempre áspero e íngreme 
o caminho dos artistas. 
Tem ela o dever de con- 
vencer-se que, se acaso 
foi, não é mais um nome 
sem brilho nas letras bra- 
sileiras. Também o Homem 
do Cérebro de Ouro des- 
crito por Daudet não sa- 
bia que tinha um tesouro 

no cérebro. Batendo a 
fronte numa pedra é que 
aos outros patenteou sua 
riqueza imensa, pelo fio 
de ouro que passou a es- 
correr de sua fronte par- 
tida... 

Assim é que dona Wan- 
da Carneiro demonstra, 
neste seu romance, talvez 
sem disso bem se aperce- 
ber, o tesouro vivo que 
possue em seu cérebro. 

Pena, que muito lasti- 
mamos, é já não ter dona 
Wanda, a seu lado, viva, 
aquela que lhe ministrou 
os primeiros ensinamentos, 
sua mãe, dona Cleophania 
Galvão de Camargo, ou 
duna Dudú, como era por 
todos conhecida. Professo- 
ra das mais ilustres e que 
pelo espaço de quase trin- 
ta anos lecionou no Gru- 
po Escolar Dr. João Men- 
des Júnior, da próspera 
cidade de Assis, ali deixou, 
gravado na lembrança de 
todos, numa auréola de 
luz, seu nome de educa- 
dora eficiente e culta. To- 
davia, resta-lhe seu pai, o 
dr. Paulo Botelho de Ca- 
margo, que também por 
quase trinta anos foi ali 
um dos mais brilhantes 
advogados da Comarca. 

Resta, agora, que dona 
Wanda Carneiro prossiga,, 
sem desfalecimentos, nes- 
ta sua marcante ascensão 
e que nos dê logo outros 
livros da fôrça e do valor 
dêste seu admirável «...E 
persegues Uma Palha Se- 
ca». E assim seu nome se 
engastará no rói das nos- 
sas grandes romancistas. 

Obrigado, dona Wanda 
Carneiro, pela oferta de 
seu trabalho excelente! 

AJUDE a combater o cân- 
cer para salvar as pes- 
soas que lhe são caras 
e a você mesmo. Aliste- 
se na Campanha contra 
o câncer — Rua José 
Getulio, 211. Capital. 
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LOCÁO 
CABELOS BRANCOS OU GRISALHOS 
VOLTAM A SUA CÓR NATURAL 
ELIMINA A CASPA tXTTO GARANTIDO 

— "VENDA" - 0 ROGAS IL = 
  PERFUMARIA IOPES — 
~ DROGARIA SAO PAUIO — 
nn DROGARIA NEOFARM — 
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RESL é um doce de leite da melligr plídade, rico em vlliíiios e pmteinas 

DELICIOSO 

ATÉ O FIM 

DOCE LEITE 

Agora lançado nas cidades da Alta Sorocabana "com 
retumbante sucesso 

Uma delicia para seu paladar, REAL é realmente o 

melhor. Ideal para lanches, sobremesas, coquetéis, etc. 

REAL é realmente o melhor 

Peça REAL nas boas casas do ramo 
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Máquinas que 

não podem parar 

exigem Motores 

Elétricos ARNO 
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Monofdsico numa bomba d'dgua caseira, trirdsico numa 
bomba industrial... onde e* síem máquinas que não 
podem poror é exigido a coiatorcção dos Motoros ARNO 
— planejados e consPul 'os para atender ccm perfeição 
aos fins a que se destinam. 
ARNO oferece uma linha completa de motores, todos éle» 
subme idos ao C. 1. Q. — Contrôle Integral de Qualidade — 
exclu ivo da Arno. 

A maior fábrica de motores 
el^lr cos e cparc hás 
domésticos da América Latina. ■ .,£ ÇOMÇfclQ" 

Matriz; Avenida Arno, 240 - Caixa Postal fi.217 - São Paulo 
«HO PAULO - RIO DH JANEI'0 - tÔJIO AllCSE - RECUE - BELO HORIsONTE - CUR MB* 
UMPiNAS • SANIOS - RIBEIRÃO PREIO • SüROUBA - BAURU - SÃO JOSÉ DO RIO H.EIO 
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FUTEBOL 

Ferroviária, 1 

São Paulo, 1 

Perante numerosíssima 
assistência, uma das maio- 
res que já abrigaram o 
estádio da Rua Brasil, rea- 
lizou-se quarta-feira o en- 
contro de futebol entre a 
equipe da Ferroviária e a 
do São Paulo Futebol Clu- 
be, da Capital, 

O desenrolar da luta, 
contrariando todos os pro- 
gnósticos que se faziam em 
torno dela, foi um 
verdadeiro fracasso. E a 
culpa cabe exclusivamen- 
te ao onze tricolor, que a- 
giu com notoria displiscên- 
cia, não se empenhando 
como devia, ao menos pa- 
ra faz- r jús aos cento e 
vinte n.il cruzeiros rece- 
bidos da agremiação local. 
A enorme torcida do clu- 
be mais querido de São 
Paulo fe -xiste aqui em 
apreciávt-l quantidade) saiu 
decepcionada com a exi- 
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O cansaço, a falta de disposição são 
(Inals de que seu organismo prec ia 
cuidada. Recupere a energia, o vigor 
• a disposição tomando 

fíiütOfííCO 

U FONTOURA 
O MAIS COMPLETO FORTIFICANTI 

BOM PARA TODAS AS IDADES 

bição do time de Mauro, 
uma das maiores potên- 
cias do futebol do país. 

Essas considerações fa- 
zemo-las não pelo placar- 
de do jogo, pois que o re- 
sultado de 1 a 1 espelhou 
fielmente a conduta dos 
vinte e dois elementos. E 
não vamos ao máximo de 
querer que o São Paulo 
inflingisse uma derrota 
quilométrica ao onze da 
Veterana, já que técnica e 
classe êle as pòssue de so- 
bra, mas o enorme públi- 
co que lotava o campo ci- 
tadino, público composto 
em grande parte de cida- 
des visinhas, algumas bem 
distantes daqui, estava an- 
sioso por ver o tricolor, 
mas o tricolor de verdade, 
jogando como sabe, cor- 
rendo em campo e mo- 
lhando a camisa. Mas na- 
da disso foi visto. Um ti- 
me apático, os jogadores 
se poupando ao extremo 
e doidos para que a pele- 
ja atingisse o seu término 
afim de ficarem livres do 
compromisso (mal) assu- 
mido. 

Foi, repetimos, um fra- 
casso autentico a exibição 
do São Paulo em Assis 
Um presente de grego aos 
abnegados assistentes que 
pagaram tão caro o dece- 
pcionante espetáculo. 

Já com a Ferroviária 
deu se o inverso da moe- 
da. Jogou para vencer, 
deslanchou a vontade e 
firmesa, e seus homens 
parecia que tinham pela 
frente um conjunto igual 
aos demais da região. Não 
fôra o golpe infeliz do seu 
goleiro, que no único ten- 
to do São Paulo saiu em 
falso, e a vitoria lhe sor- 
riria com méritos pela con- 
tagem mínima. 

Como se vê, o S. Paulo 
pagou caro a sua displicên* 
cia. 

Menosprezou o adversá- 
rio e, jiügando-se vence- 
dor por antecipação, qua- 

se que o tiro lhe sai pela 
culatra. 

Os quadros entraram em 
campo assim formados; 

"Ferroviária — Arlindo, 
^Tiçâo e Gerson - Pacu, 
Aristeu e Zanqueta • Mo- 
rais, Juvenil, Aldo, Ernani 
e Pacuzinho. 

No tempo complemen- 
tar Azar ias substitui a 
Aldo. 

São Paulo — Paulo, De 
Sordi e Mauro - Alfredo, 
Ademar e Riberto - Síl- 
vio, Baltazar, Gino, Dino 
e Paulinho. 

No 2 o tempo entraram 
Victor, Xatara, Sidnei e 
Maneca. 

O marcador final apon- 
tou 1 tento para cada ban- 
do. Gino e Ernani, ambos 
de cabeça, foram seus au- 
tores. 

Funcionou na arbitra- 
gem, com bom trabalho, o 
sr. Walter Galera, juiz da 
F. P. F. 

A renda foi das melho- 
res, já que ultrapassou a 
casa dos 280 000,00. 

Na preli m in ar, pelo 
Campeonato Amador, jo 
garam os times da Ferro- 
viária e Bela Vista, de E- 

jchaporã. Jogo corrido e 
interessante, tendo os con- 
tendores se empregado a 
fundo para obter a vito- 
ria, que foi dos locais pe- 
la série de 2 a 1. 

NEM 18$ PODEM 

fazer uma estação de águas, 
mas todos podem conseguir 
uma excelente depuração orgâ- 
nica pelas vias eliminatórias: 
expelir as areias e os cálculos 
de ácido úrico e uratos, causa- 
dores do artritismo, da gota do 
reumatismo, desintoxicar o fí- 
gado, os rins, os intestinos: ti- 
rar a acidez excessiva da urina 
- uma das causas da irritação 
da próstata e da uretra: corri- 
gir, enfim, a insuficiência renal 
e hepática por meio da URO- 
FORM1NA QlfTONI, granulado 
efervescente, de sabor muito 
agradável. Receitada diariamente 
pelas sumidades médicas. — 
DROGARIA G1FFONI. 

Campeonato de Futobol 

do SESC 

Como faz todos os anos, 
o Serviço Social do Co- 
mércio vai promover o 
seu já tradicional campeo- 
nato entre os clubes que 
compõem o futebol menor 
desta cidade. 

Para o presente torneio 
estão inscritos os seguin- 
tes clubes : Casa Avenida, 
Casas Pernambucanas, Bo- 
ticários, SESC, Esso, Far- 
go e Alfaiates, todos êles 
integrados exclusivamente 
por comerciários locais. 

O torneio inicio está 
marcado para o proximo 
domingo no estádio da A. 
Atl. Ferroviária, na Rua 
Brasil. 
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jUlIS-CHALMERS 

DIESEL 0:270 
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um trator n\oderno, para o 
fazendeiro moderno ! 

Fabricado pala Allit-Chalmars na Inglaterra 
Aperfeiçoamentos exclusiva; pela primeira vez reunidos 

em um trator agrícola 1 

s 

ENGATE INTERCAM- 
■lAVEL • Isipleaentes 
de sespeesdo em 3 
pontes eo de eagole 
relôopoge. 

ENGATE RELÂMPA- 
GO • Ligo e desligo 
e laplemenlo, ròpl- 
doasnle, de assento 
da trator. 

4 marchas • Bombas 
hidráulicas - Toma- 
da da fãrça eem 
polia. 
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Asslstõnela técnica permanente - Unha com- 
pleta da Implomontes pera fedas es sarvlçoi. 

Camenstraçõas a rondas ■ 
SOCIEDADE TÉ NICA DE MATERIAIS 

SOTEMA S• A. 
Divisão do Máquinas Agr colas 

Av. Frasclsee Matarazxo, 892 • P8X -S1-0166 - S. Paulo 

Agentes nesta praça : 

Iries Smlore S/l Coiwio e lüiportp 

Rua Smith Vasconcelos. 239 — Caixa Postal, 443 

Nós sabemos 

o que convém 

aoseufõrdi 

POR ISSO SÓ COLOCAMOS 

SÃO MAIS FLEXiVêlS - DURAM MAIS 
SUPORTAM CARGAS MAIORES I 

Projetados e garantidas pelos mesmos 
engenheiros que construíram o seu Fordl 

SERVIÇO GARANTIDO! 

MECÂNICOS TREINADOS PELA FABRICAI 

Concessionário em Assis : 

Comércio e Indústria Kobal S/A 

Telefone; 289 — ASSIS 

TOSSES! IRONQUITES! 

lílHfiO [REOSOTIDO 
(SILVIIBA) 

GRANDE TÔNICO 

CESTOBOL 

Troféu Bandeirantes 

Ainda não foi dicidido 
o clube vencedor, nesta 
região, do Troféu Bandei- 
rantes. Assis e Ourinhos 
estão empatados com 1 
ponto perdido cada um. O 
jogo final deveria ser efe- 
tuado segunda-feira últi- 
ma em Palmital, mas a 
chuva impiedosa que caiu 
na tarde daquele dia não 
permitiu que os jogos de 
vôlei e basquete, entre as 
duas cidades, se realizas- 
sem, apesar dos dois clu- 
bes terem se locomovido 
até a localidade palmita- 
lense. 

Tais encontros, de acor- 
do com o que ficou resol- 
vido, serão efetuados no 
mesmo local, dia 6, segun- 
da feira, à noite. 

O AMISTOSO DE HOJE 

O Clube Recreativo e o 
Tênis Clube de Paraguaçu 
Paulista, disputarão hoje 
à noite, partida de futebol 
de salão e bola ao cesto, 
jogos esses de caracter a- 
mistoso. 

O cotejo de basquete 
deverá reunir bons atra- 
tivos, já que as duas tur- 
mas estão bem preparadas 
e empenhadas para faze- 
rem boa figura no Troféu 
Bandeirantes, relevando- 
se acrescentar que o Tê- 

nis paraguaçuense já é fi- 
nalista do seu setor, en- 
quanto Assis ainda neces- 
sita vencer Ourinhos para 
se emparelhar com o seu 
antagonista de logo mais. 

Uma sensação agradá- 
vel para os assisenses se- 
rá, sem dúvida, a presen- 

ça no «five» de Paragua- 
çu do consagrado cestobo- 
lista Morcego, ex-defensor 
do Recreativo e hoje a- 
tuando para o Tênis, pois 
que reside na visinha ci- 
dade. 

Espera-se um bom pú- 
blico hoje no Ginásio do 
Recreativo. 
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ffCLwfívidod* de Sanioi A íc/uot f .'-I.o^odü S.A 

Que se calcula que na 
Inglaterra sejam consumidos 
em media, 300 quilos de 
chá por dia. 

Que contrariando ao que 
se pensa não é c diamante 
a pedra preciosa de maior 
valor e sim o rubi. 

Que o besouro era vene- 
rado pelo antigo Egito co- 
mo símbolo do sol e como 
um ser de poderes mágicos. 
Simbolizava, também, o 
mundo, o valor e a luz. 

Que é relativamente fácil 
encontrar um diamante per- 
feito. ao passo que é difícil 
encontrar um verdadeiro ru- 
bi em tais condições. 

Que o camelo pode an- 
dar 200 quilômetros por dia 
e 1.200 por semana, sob o 
sol ardente da África, co- 
mendo muito pouco e sem 
beber coisa nenhuma. 

///O câncer é curável 
no inicio. Ao sentir 
o s primeiros sinto- 
nias de alarme, pro- 
cure o médico. 

Campanãa Nacional 

contra o Câncer 
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Onde você foz sua refeição, 

não se discute! No entanto, 

seu lanche, seu clmòço ou 

seu jantar ficam mais com- 

pletos com a deliciosa Malz-' 

bier da Brahma! Foita à base 

de malte, de prcpricdades 

UM produto da c 

tão revigoranles, Malzbior da 

Btahma ò uma cerveja picn 

de baixo teor alcoólico e c 

sabor levemente adocica^ 

Seja sabido... complete suas 

refeições com a riquíssima 

Malzbier da Brahma! 
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OUÇA, po/a RÁDIO NACIONAL 
de SÃO PAULO, as completas 
irradiações esportivas Brahma, aos 
sCbc.das o domingos. Resenhas 
Esportivas do 2.11 a sábado às 19; 15 
e oos domingos às 22 horas. 

Secretarií da Vlação e Obras Públicas 

Estrada de Ferro Sorocabana 

DIRETORIA 

Concorrência Pública 12/57 

Acha-se aberta nesta Estrada, concorrência pú- 
blica para fornecimento de mão de obra necessária 
aos serviços de montagem de 14 casas de madeira, 
sendo 10 em Assis, 1 em Santa Lina e 3 em Pre- 
sidente Epitàcio, com encerramento em 8 de maio 
de 1957, às 15 horas. 

A Comissão de Obras Novas desta Estrada, se- 
diada a rua Barra Funda, 930, 4.o andar, fornecerá 
ás firmas devidamente inscritas na Estrada, median- 
te o pagamento de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), 
até o dia 4/5/57. plantas, especificações e demais de- 
talhes da obra, bem como maiores esclarecimentos 
aos interessados. 

A caução será de Cr$ 20.000,00 (vinte mil cru- 
zeiros) a ser depositada na Tesouraria da Estrada, 
mediante guia a ser fornecida pela Comissão de 
Obras Novas. 

São ^aulo, 12 de abril de 1957, 

NEWTON DE UZEDA MOREIRA 
Diretor 

"J rmws 111 Pillii»" 

Romance de WANDA CARNEIRO 

Preço: Cr$ 70,00 - Na Papela tia Nigio 

TOSSIU ! 

Não deixe que as Bronquites 
ou Rouquidões ameacem sua 
saúde ! Ao primeiro acesso de 
tosse, tome «Satosin», o antis- 
sético das vias respiratórias- 
«Satosin» elimina a tosse, dá 
novas forças e vigor. Procure 
nas farmacias e drogarias «Sa- 
tosin» que combate as bronqui- 
tes, as tosses e as conseqüên- 
cias dos resfriados. 

Wóveis de todos, 

i estilos-ConÍun,os j 

L pecos ovulsos 

«nVéalW" I 

Consu"»'no* por COr 0 

ou vh! »-"0' 

ALUGA-SE CASA 

de tijolos, com 3 quartos, fino acabamento. 

Preço Cr$ 3.000,00 — Tratar, Fone, 213. 

A*. R ngtl Píifaro, 1646 a 1670 
Tdi. 37-4 31 « 32 9887 (R»d» Ir.Urno) 

Fraga da Rapública, 124 
Ta . 35-492» - S. PAULO 

Editais de Casamento 

Faço saber que pretendem 
se casar: Miguel Lopes Mon- ' 
tes e Laudemira Lindo de 
Jesus. Ele, solteiro, escritu- 
rário, nasceu em Varzielas, 
Portugal, a 4 de julho de 
1919, domiciliado e residen- 
te em Osasco, neste Estado, 
filho de Francisco Lopes 
Montes e de Antonia Cro- 
co. Ela, sclteira, de serviços 
domésticos, nasceu em Pla- 
tina, neste Estado, a 15 de 
fevereiro de 1939, domici- 
liada e residente nesta cida- 
de, filha de Joaquim Firmi- 
na e de Maria Andreza de 
Jesus. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2, 3 e 4 do C. Ci- 
vil. Se alguém souber de al- 
gum impedimento, acuse-o 
para fins de direito Assis, 
29 de abri! de 1957.0 Ofi-. 
ciai interino — O. Visconti 
Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar , João Ferreira da 
Luz e Maria Pereira da Cos- 
ta, solteiros, domiciliados e 
residentes neste distrito, am- 
bos naturais de Carbonita, 

Minas Gerais Ele, lavrador, 
nasceu a 2 de fevereiro de 
1922, filho de Antonio Fer- 
reira dos Reis e de Maria 
Soares Duarte. Ela, de ser- 
viços domésticos, nasceu a 
6 de agosto de 1921, filha 
de Geraldo Costa e de Sil- 
veria Pereira. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180 
números 1,2, e 4 do Cod. 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
29 de abril de 1957, O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar: Pedro Simeão e 
Tereza Calixto, solteiros, na- 
turais de Assis, domiciliados 
e residentes nesta cidade. 
Ele funcionário público, nas- 
ceo a ò de outubro de 1936, 
filho de Marcello Simeão e 
de Elvira Zacheo. Ela, ma- 
nicure, nasceu a ò de no- 
vembro de 1935, filha de 
Olímpio Calixto e de Iria 
Amélia. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2, 3 e 4 do C 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
2 de maio de 1957. O Ofi- 
cial interino — O. Visconti 
Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar: José Francisco de 
Paulo e Etelvina Nogueira, 
solteiros, demiciliados e re- 
sidentes nesta cidade, natu- 
rais desta cidade. Ele, ser- 
vente de pedreiro, nasceu a 
8 de dezembro de 1934. fi- 
lho de Francisco Paulo de 
Souza e de Maria Francis- 
ca de Almeida. Ela, de ser- 
viços duméíticos, nasceu a 
9 de junho de 1935, filha 
de Brasilico José Nogueira 
e de Eulasia Maria da Costa. 

Apresentaram os documen 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2 e 4 do C. 
Civil, Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
2 de maio de 1957. O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar : Paulo Rico de Sou- 
za e Aparecida de Lima, 
solteiros, domiciliados e re- 
sidentes nesta cidade. Ele. 
colchoeiro, nasceu em ibiia- 
rema, neste Estado, a 17 de 
junho de 1938, filho de João 
Rico de Souza e de Maria 
Gomes de Souza. Ela, de 
serviços domésticos, nasceu 
em Cândido Mota, desta Co 
marca, a 10 de junho de 
1937, filha de José Terezia- 
no de Lima e de Laurinda 
Maria de Jesus. 

Apresentaram os documen 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2, 3 e 4 do C. Ci- 
vil. Se alguern souber de al- 
gum impedimento, acuse-o 
para fins de direito Assis, 
2 de maio de 1957 O 
Oficial interino — O. Vis 
conti Oliveira 

Faço saber que pretendem 
se casar : Nataniel Costa Ri- 
beiro e 0'ria Celeri, soltei- 
ros, domicUiados e residen- 

tes nesta cidade. Ele, moto- 
rista. nasceu em Santa Cruz 
do Rio Pardo, neste Estado, 
a 16 de abril de 1936, filho 
de Arlindo Costa Ribeiro e 
de Izabel Viturelo. Ela, de 
serviços domésticos, nasceu 
em Cândido Mota, desta 
Comarca, a 8 de fevereiio 
de 1939, filha de Rilade Ce- 
leri e de Dina Miglianini. 
Apresentaram os documen- 

tos exigidos pelo art. 180, 
nrs. 1, 2, 3, e 4 do Código 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse o 
para fins de direito. Assis, 
3 de maio de 1957 O 
Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço s*ber que pretendem 
ca^ar ; Manuel Macieira 

e Zulmira Scarabelo, soltei- 
ros, domiciliados e residen- 
tes nesta cidade. Ele, co- 
merciário, nasceu em Var- 
zielas, Portugal, a 22 de a- 
gosto de 1926, filho de Jo- 
sé Domingues da Silva e de 
Claudina Maria da Silva. 
Ela, de serviços domésticos, 
nasceu em Jaú, neste Esta- 
do, a 17 de agosto de 1915, 
filha de Joaquim Scarabelo 
e de Delciza Maiaguti. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2 e 4 do C. 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
26 de abril de 1957. O Ofi- 
cial interino — O. Visconti 
Oliveira. 
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essa proteção extra 
contra as cáries 

essa sensação extra 

de frescor 

...graças a 
exclusiva espuma 
de Acáo 
Anfi- Enzimática 

a KOJys05 

açora também 
em taranhos GIGANTE o FAMÍLIA 

Procurem a nossa 

folha na 

Banca Central 

Rua F. Rodrigues Gorda 
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SOCIAIS 

Aniversários 

Fazem anos ; 
Hoje, o menino Roberto, 

filho do sr. Olympio de Me- 
lo, residente em Campinas. 

Amanhã, Norma Sheila, 
filha do sr. José Gomes de 
Araújo. 

Dia 9, o sr. Luiz Alcân- 
ra, Diretor de Contabilida- 
de da Prefeitura MunLipal; 
Walter Edison, filho do sr. 
Inácio de Moura e de d. 
Maria Jcsé Depes Moura. 

Aos aniversariantes os 
nossos parabéns. 

Enlaces matrimoniais 

Realiza-se na Capitai Pau 
lista, dia 11 do corrente, o 
enlace matrimonial da srta. 
Lourdcs de Araújo Costa, 
filha do sr. EuclyJes Arau 
jo Costa e d lulanda Pan 
sardi Costa, com o sr. Wil- 
son Sampaio, filho do sr 
Adolfo Alfredo Sampaio 

A benção nupcial terá lu- 
gar às 18,30 horas na Igre 
ja do Sagrado Coração de 
Jesus. 

Consorciar-se ão no dia 
11 deste os jovens Wil- 
ma Gasparini e Wihon Arau 
jo Costa A noiva é (ilha 
do sr Augusto J ã > Gis- 
paiini e d. ViCintina GiS 
panni. O noivo é lilhr do 
sr Euclydes Araújo Costa 
e d. lolanda Pamardi Costa, 

A cerimonia n ligiosa te- 
rá lugar às 18 30 horas na 
Igreja do Sagrado Coração 
de Jesus. 

Aos jovens noivos os cfu 
sivos parabéns desta folha 

m V- 

mnENIA SEJÍUAl 

Vorunof revolucionou a Me- 
dicina demonstrando a possibi- 
lidade da restauração das ener- 
gias perdidas e do vigor sexual. 
Chamamos pois a atenção da 
classe médica para a fórmula du 
TONÓKLKN (comprimidos), des- 
tinada à resiauração das funções 
genitais. Nas farmácias ou pelo 
reembolso. Caixa Postal, 3764 — 
Tel: 32-3507 e-. Paulo e Caixa 
P stal 4, Tijuca Tel; 48-3037 
Rio. Enviamos literatura grátis 

w 'MPIPEZAS 00 S/rOGIIF? 
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AUX. TRAT, SlFILIS 

Dia das Mães 

No próximo dia 12 de 
maio comemora-se festi- 
vamente o «Dia da» Mães». 
Procurando dar um cunho 
significativo ao aconteci- 
mento, o Serviço Social 
do Comércio vai realizar 
em seu salão de festas a 
partir ,das 20 horas da- 
quele dia, uma sessão so- 
lene toda ela dedicada a- 
quela que é rainha do lar. 

Naquela ocasião serão 
conferidos prêmios à mãe 
mais idosa, à mãe mais 
jovem, a de maior prole 
e a de bebê mais novo. 

Como todas as outras 
iniciativas do Centro So- 
cial do Comércio, também 
essa comemoração especial 
dos «Dias das Mães» de- 
verá atrair um grande nú 
mero de comerciários e 
demais convidados, etc. e 
porisso mesmo já anteci 
pamos um sucesso extraor- 
dinário. 

Côro da Catedral 

Seguirá dia 12 próximo 
para cidade de Garça o 
Côro da Catedral de As- 
sis, que lá cantará a missa 
vespertina. 

O convite foi especial- 
mente feito pelo vigário 
daquela cidade, que de 
passagem por Assis na Se- 
mana Santa, ficou encan 
tado com o nosso Côro. 

Parabéns, portanto, ao 
padre Enzo que com tan- 
to esforço e carinho diri- 
ge o Côro da Catedral, 
dedicando-lhe uma 
grande parte de sua vida 
e chegando até ao sacrifício 
para atingir o gráu de be- 
leza em que ele se en- 
contra. 

Iltividades do deputado 

Santllli Sobrinho 

Em atenciosas cartas 
que nos remeteu, o ilus- 
tre deputado José Santilli 
Sobrinho, nos dá conta de 
mais algumas de suas ati- 

r- 8.11. 

II grande excursão da 

Associação Médica Brasileira 

- EUROPA E AMÉRICA - 

(ITÁLIA - ALEMANHA - SUÉCIA - FRANÇA 

INGLATERRA E AMÉRICA DO NORTE) 

Inscrições até 31-5-57 Partida em 27-6-57 

Aguardem a visita do nosso agente nesta cidade 

vidades na Assembléia Le 
gislativa, as quais revelam 
a sua vontade de traba- 
lhar cada vez mais para 
justificar a sua escolha 
como representante do in- 
terior paulista no «Palácio 
9- de Julho». 

Assim é que, através 
dos Projetos de Lei no 
204/57, 212/57 e 224/57, o 
representnte assisensepro 
põe a criação de Ginásio 
Estacual nos cidades de 
Campos Novos Paulista e 
Mineiros do Tietê e ainda 
a criação de uma Escola 
de Iniciação Agrícola em 
Qustá. 

Está portanto d<- pnrabén'- 
o nosso amigo Zéca San 
tilli, pois os pu jetos de 
lei óra apresentados, ume 
vez aprovados, virão favo 
recer a população estu- 
dantil de ricos municipio.' 
de nosso Estado. 

TÔDAS 

AS TONALIDADES 

Lápis Capilar 

: .ÜhEURY 
:0-, SÀTON PARA O 

' •' CABELO 

Vende-se em tôda a parte 
e na Perfumaria Fleury 
Ltda. - Rua Sete de Setem- 
bro, 40 • Sobrado RIO DE 
JANEIRO • TeL; 22-4681 

BELUA 
i VIGOR 

DOS { 
CABELOS 

CALVlClE PRECOCE 

Como evita-ld ! 

Wl 

Ei 

Super eficaz contrd 

QUEDA DOS CABELOS 

Páscoa dos 

Comerciários 

Revestiu se de êxito com 
pleto a Páscoa dos comer- 
.cjários, realizada domingo 
ultimo em Assis a qual foi 
promovida pelo Serviço So- 
cial do Comércio local. 

Tivemos um compareci- 
mento de cerca de 320 em- 
pregados do comércio os 

quais, apó^ a missa, dirigi- 
mm-se á seJe do SESC 
onde lhes foi servido um 
ótimo chocolate com san- 
duíches 

O «Jornal de Assis» re- 
gistra com prazer o sucesso 
de mais essa iniciativa «ses- 
quiana» e cumprimenta o 
seu diretor 

Violões D i Yecchio 

Novo sistema 

TIMBRE-WOX 

Violões elétricos e 
outros apetrechos 

musicais. 
Pronta entrega 

Peça catalogo grátis 

Rna Aurora, 186-108 - S. PACLO 

Comissão Central de Esportes 

COMUNICADO 

Havendo o jornal «A Gazeta de Assis», publi- 
cado em sua edição de 3 do corrente uma notícia 
que só contém inverdades, e como atinge frontal- 
mente esta Comissão Central de Espoites, é neces- 
sário que o público assisense seja esclarecido do que 
realmente houve, para ver até onde vai fi má fé 
do citado jornal : 

a) Atualmente disputa-se a fase regional do «Tro- 
féu Bandeirantes», torneio êsse em que estão 
empenhados clubes, sendo que Assis está repre- 
sentada pelo Clube Recreativo, cabendo à CCE 
apenas a supervisão técnica do torneio : 

b) Assim sendo a viagem a Palmital era de in- 
teira responsabilidade do Clube Recreativo, e 
o dr, Eduardo Guedes Casemiro, diretor espor- 
tivo daquela agremiação, é quem tinha pode- 
res para convidar cronistas ou demais pessoas 
para acompanhar a delegação; 

c) Em verdade, quatro filhas de um dos membros 
da CCE viajaram até Palmital, porém paga- 
ram a sua passagem de ida e volta. O dr. 
Eduardo Guedes Casemiro foi quem recebeu 
as importâncias devidas e ai está, a qualquer 
momento, para provar a verdade. 

d) É mentira também que alguns elementos te- 
nham ido a São Paulo por conta da Comissão 
Central. Quanto ao tópico que diz ter um mem- 
bro da CCE barrado um auxiliar daquele jornal, 
á porta do Ginásio do Recreativo por ocasião 
dos Jogos da Alta Sorocabana, é o único ver- 
dadeiro da notícia em tela, porém se tal acon- 
teceu é porque o nosso membro, servindo de 
porteiro, ocasionalmente, estava cumprindo or- 
dens da CCO. Só teria livre ingresso às de- 
pendências esportivas do Clube quem apresen- 
tasse credenciais para isso. Referido auxiliar 
não as possuía, e, portanto, estava inhibido de 
ali penetrar livremente. 

e) Os membros desta Comissão Central de Es- 
portes são dedicados trabalhadores em pról do 
esporte amador de nossa terra, jamais se locu- 
pletando com os cofres da entidade, e bem ao 
contrário, freqüentemente são credores dos 
mesmos; 

Estas são as verdades que tínhamos por obri- 
gação esclarecer ao público assisense. Na oportuni- 
dade queremos lamentar a infeliz orientação do jor- 
nal acima que, abandonando a sua missão de bem 
informar as coisas do esporte, apressa-se em publi- 
car algo que não corresponde á realidade dos fatos, 
quando devia ser menos pçecipit&do e inteirar-se 
das verdades antes de dar a publicidade o seu no- 
ticiário 

Assis, 3 de maio de 1957 

Pela Comissão Central de Esportes 

Nicolino de Chico Nobre 
Presidente 

PreFeítura Municipal de AssHr 

comunicado 

A Diretoria da Fazenda da Prefeitura Munici- 

pal AVISA aos senhores Contribuintes que até o dia 

15 de maio corrente, receberá os Impostos Predial, 

Territorial e Taxas, sem acréscimo. A partir daque- 

la data cs referidos Impostos e Taxas serão cobra- 

dos com o acréscimo legal de 15% conforme dispôs 

o Código Tributário, 

Prefeitura Municipal de Assis, 3 de maio de 1957 

Uiraçaba Feitosa 
Diretor da Fazenda Sub o 

e 21,30 heras 

GLEN FORD - GLORIA GRAHANE no 
magistral filme 

Desejos Humanos 

2.a feira - 2 sessões separadas - A s 19,30 
horas - MAURÍCIO MOREY em 

Sós e Abcmdonodos 

A s 21,30 - TERENCE MORGAN no filme 

SVENG ALI 

:V s? 

Domingo - Em Três (3) Sessões - A's 18, 20 e 22 hs. 

l.o : Jornal da Tela - Compl. Nacional -2o; Voz do Mundo - Jornal 

TERENCE MORGAN e outros no maravilhoso filme em Tecnxolor 

SV€NGALI 

Domingo — Grandiosas Vesperais às 

13,30 @ 15 horas 

% 
3.a e 4.a feira às 19 30 e 21,30 horas — 9 
TAKASHI SHUMURA - YOSHIO INABA 

no cclossal filme japonez 

Os Sete Samurais 

5a e 6a feira às 19,30 e 21.30 horas — 
JAMES STEWART- JEAN COLLINS em 

IlCiiii Cuilii iiítirl 

CINEMASCOPE E TECNICOLOR 

AGUARDEM - GRANDE CINEMASCOPE 

Qual Será o Nosso Imanbã 


